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, emprestimos como qunesquer ou-

' cordarcm sobre o quantum d'esses
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nosso presado collega da capital;

«Jornal do Commercio»:-o proje-

cto da lista civil deveriam os mo-

narchicos votal-o n'uma só sessao.,

sem discussão e apenas com decla-

rações dos chefes; e se esse proje-

cto se limitasse a lixar a manuten-

ção da quantia diaria de um conto

de réis, assim se deveria praticar,l

pois que desde que foi esta a ver-j

ba estabelecida para I'll-Rei D. .lo-:io

VI, é claro que noventa annos de-

pois só poderia haver razões par-al

augmentar a dotação Real, que

não para diminuir.

l i I

Sobre a questão dos adiantan

mentos, prevalece a todas as outras

a opinião illustrc do nobre chefe

do partido regenerador, sr. consew

lheiro Julio de Vilhena, hontem ex-

pressa na camara dos pares, pela

palavra fluente -c brilhante de sua

ex.".

Declarou o sr. conselheiro .lu-

lio de Vilhena que o que conhece

ácêrca dos adiantamentos e que to-

da a gente conhece, é que não pó-

de averiguar a quem cabe 'a rcs- §

ponsabilidade d'esses actos. Diz

que nem a camara dos deputado; ,

nem a camara dos pares são com-

petentes para averiguar o quantum

dos adiantamentos, que são apenas

 

tros. Dada a hypothese de nào eon-'

adiantamentos, a tal commissão e¡

a casa real, quem deveria dar sen-

tença sobre essas duvidas? Uma

commissão estranha a essas enti-

dades. Na sua opinião seria um

tribunal arbitral quem melhor po-

dia resolver essas questões.

Dir. que só teve conhecimento

da nomeação da commissão extr' -'

parlamentar quando a viu publi-;

cada. '

Defende-se das accusaçôcs que q

lhe têem assacado sobre diversos

actos do governo, como a dissolu-

ção das Côrtes, o contrato do thea-

tro de S. Carlos, etc., dizendo que*

não tem responsabilidade directa

n'esses actos, pois não foi consul-

tado sobre elles.

Voltando à commissão a'rbitraLl

que no seu entender deve julgar

esses adiantamentos, pergunta se

a casa real terá menos considera-

ção das camaras do que diVersas

Companhias que são sujeitas a cs-

ses tribunaes. Diz que essa ques-

tão tem dois aspectos: o civil e o

politico. . .

Affirma que o partido regene-

rador não tem, como entidade col- '

lectiva, responsabilidade n'esaes

actos,~pois se ha ministros ue de--

claram nào ter responsabilidade

A ltll *lllll't -
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Somos da opinião judiciosa do,

1 t llll- llllll.
verbas estejam determinadas em

ein contos annuaes. Se houve al-

gu ministros que gastaram mais

do que essa verba, esses são os.

responsaveis.

Muito menos se podem cha-

mar adiantamentos as despezas

feitas com as viagens rcgias e re-

ccp'ção de chefes de Estados est 'an-

geiros. Fizeram-sc abusos para as

dcspczas geraes da casa real? Não

sabe. O que sabe é que, como dis-

se o sr. Espregueira, os abusos

feitos depois de 1900 o foram em

virtude de um credito da casa real.

E esclarecida assim a questão,

volvemos ainda à opinião sensata

do nosso referido collega,que mui-

to bem entende que o que se torna

urgente para saneamento absoluto

da politica, é a publicação imine-

diata de todos os adiantamentos,

acabando-se de vez com cscouz'nhas l

que no publico estão fazendo a

peor impressão. ,

A' Casa Real pagaram-se as

prestações da lista civil, e além d'es

tas outras quantias, e tudo isto de-

ve constar da escrituração do li-

vro de caixa do Thesouro.

Pois publiquem-se essas outras

quantias pela sua ordem ehronolo- t

gica, com a indica ção das datas c

dos fins e titulos de cada abono.

Tudo isso deve estar a rchi-a pu-

ratio, e sendo tudo tambem-den-

tro do proprio abuso, que pode ter

existidry-moralmentc cont'essavel

preliende que se esteja a entreter

uma questão, que profundamente

vieia a atmosphera, que pesa-'sobre

as instituições;th não. pouco con-

correu para o epilogo do anterior

reinado, e com que, sem parecerem

dar por isso, os nossos dirigentes

politicos se arriscam a cnvcnenar,

no seu principio, e para todo o sem

u

a* u

Falando agora das dii'licnlda-

des do 'governo dependem ellas

principalmente da conducta e res-

ponsabilidades do partido progres-

sitas que no auxilio que ostçntou

prestar ao governo foi desastrosis-

simo.

Nunca o sr.'Espregueira devia

ser ministro da fazenda, desde que

fora um dos ministros que fizera m

adiantamentos. Pelo apuramento

incompleto ainda, das suas res-

ponsabilidades, a athmosphera po-

encontrando-se este, por isso, de

pouca saude.

O sr.. Esprcgueira e o partido

progresststa serão o seu eoveiro.

--a--uow

_ _ A quem compete

 

porque não foram ouvidos, que

;psponsabilidades podem ter « então

os partidbs? 'i

g, Refere-se as declarações de

Hintze Ribeiro acerca dos adianta-

l_ Está uma vergonha o chal'ariz

da rua do Gravito.

tsujissima e a deslocar-se toda. o

g gradeamento a cahir aos pedaços,

l sem que olhos mizericordiosos pa-

mentos, affirmando que aquellc es- à' ra ali se volvam, já que ,deVeres

tadista não declarára'rgue não 'fize- não se cumprem em Aveiro. _ '

ra adiantamentos, e lembra que no

seu discurso ultimo dissera que to- '

E' uma vergonha.

No ponto mais concorrido da

mava a responsabilidade dessas¡ cidade, o chafariz da rua do Gra-

declarações do chefe do partido re-

gencrador, não por excessqde le.-

aldade, mas porque acreditava ,que

Hintze não faria declarações' me-

nos verdadeiras. _

Faz distinccão entre "diversos

bens na posse da coroa: uns' ue

0%¡ pode alugar ao proprio s-

¡ vito exige que- se olhe para elle e

' o tratem com o cuidado que mere-

ce uma obra qmünicipal, para a

qual todos os que nos visitam, são

obrigados a reparar.

I Mas quando vergonha não te,-

nham d'uma tão contundente pro-

va da sua íncuria e desmazello, ao

 

(e se não é., entao peor) não se com- '

pre, o reinado d'El-Rci D. Manuel. '

litica do govsrno envenenou-se já, -

A cantaria o

'ta o, outros de que só pode gosar1 menos remendem a nillo de ma-

o usofrueto. Não se podem tomar neira que qualquer a não tenha-

como adiantamentos as verbas quel mos de lamentar a perda de vidas,

se applicaram a obras dos paçosl pois que eomo está é deveras pc»

reaes, porque essas obras são dal rigoso para as ereanças, que jun-'-

obrigaçao do Estado, embora essas to dÍclle scientretem por vezes. O

l tanque é fundo e o gradeamento em tul se lulla. porque os que d'elle

já não existe, em partes.

-----ID-¡¡--~-

Con-pus Christi

Como nos amics anteriores, a

expensas da camara, terá hoje lo-

l gar a festividade'do Corpo dc Deus

a qual se realísagà no templo da

lSé, constando de missa solemne

i de manhã, *sahindo a procissão à

tarde e percorrendo o itinerario

i do costume, incorporando-se além

das irmandades todas as auctori-

dades e funccionarios locaes, a

wguarnição militar, dando a força

de infanteria, ao recolher as des-

lcargas do estylo, no largo do Ter-

reiro. Ainda n'este anno se incor-

pora na procissão o popular S.

lChristovam, ao contrario do que

corrcra ha dias.

' WWÕÊyêe-v_
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Araham de informar-nos que o

liio (levantado regulmncnlo (le pes-

ca da ria d'Aveirn contem disposi-

ções tli'acuuiauas contra us nossos

pescadores. que andam. alemorisa-

dos e; rrceiam as mais duran extor-

sõos no exercicio du sua industria.

Arona (le tudo, cumpre nos (le-

l'rnder os mteresaos do Eslmln, quo

.Somos todos nós--nol'irose plolivus,

l l'tmnl o pol-ires, artilici-s e pescado-

iTt'B-lllnbh n't-Ssa tlnl'eza a que não

lultzin-mus nunca. cumpre nos outro

sim reparar no ruñc-x-u, so lia luz e

vula,ou im munbrase produz Hitec-.ria

'u morte. que por ventura so prolo-

C'em nos lugares a que. unpuiLam es

!sas provul'wncias govrriiativas que

 

i |:i du Hl'_n se despeuliam. quan-

! tas VP-ZA'S' ouinocnuriues avulanclies

ltpie tudo arrazam e destroem sem

lotitros l'ructos, seuño o mal, tudo o

:nal que cumsigo arrastam.

E' Point" incoiitruwrso que o

trabalho é tanto mais productiVo

quanto maior fôr a intelligwncia que

o dirigir e que a applicarãu da

r sciencia. soh todas as suas formas,

'tl produção é o que faz a riqueza do

l linmeui cn'ilisaklo. 0 progresso eso-

' numico está em proporção com as

descobertas scientifiuas applicadas

ii industria.

Ora a industria da pesca em

Aveiro e todas as quelhe são cor-

relativas é o que lia de mais rudi-

! montar o obsoleto até. Scieneia

absolutamente nenhuma. praticziu

¡lo-se hoje o mesmo que lia um sr»

culo ctuueçnva a ser uumlemnadu.

sem que alguem a'ppareça com u ea

tiulo ou disposição' para o estudo,

que pense srquerem mudar tão ca

_rateristica face a-este degolarlur os.

tado (le coisas?? '

1. Tudossomos; culpados. é cer-

to, mas aquellt-s t'pie ¡inestiiilus (le

illustraçãu e ronliecíiiaentos varios.

com inlemssos directos e por virtu

de il'cssrs interesses tratando qua-

si diariamente d'assumptos que

lho são inherculea, esmas não unuto

i mais culpados. quatudus os outros,

incluindo os proprios [IGSCÃItlnn-es,

Em Aveiro. porém. está se lia

hituarlo a atlrihuIr-o mal da ria aos

pescadores. como estes agora por

l sua vez, attribuem ainlormações do.

y nosso rusprituu-l amigo sr. Francts

n eo Regalla todo rigor como são tra-

¡ tados pelas estações superiores.

' Tmuhem o nome do IlHBSO pre

sado amigo, sr. rlr. Arthur Pinto

Basto o vemos enrolvido agora

n'esta questão.

Tudo vamos porém. procurar

esclarecer. E' preciso. Urge.

«oq-¡-

Obi-a urgente

V Em tempo _reclamou-se e tudo

,caminhava bem, :nas agora já nem

A PESCA DA RlA,

l

l

 

se qnt-riam aproveitar, lá se remedia-

ram como pmlérain.

Mas faltam os outros. 0*¡ que

íuào pódrm rom nuiiores .limpezas.

Pol-i. essa ubl'n e' urgente e lllllIHJCll-

surcl.

llelerímo-uos ao cano d'csgotu

da rua do Gruvilo. que mio oxile

ainda. ni'iu oll'tlalllli não liu muito lem-

po estar-se prestes u ¡IlCallçtil-O.

lh'uvidencie-se, (lc mnuuirn. que

n'aqucllu rua possa inner Iiygieue_

Como uma das mais coucm'ridus c po-

' pulosas da Cidade. que é.

/'

@lutas r ?Alcantara
.. :(4:-

 

A sessão de camara não teve

hontem logar por não comparece-

rem os srs. vereadores progressis-

tas. Nño se cumpriu assim a decisão

de audictorin, com recurso para o

Supremo Tribunal, a qual manda- g

'a que se fizesse a eleição do pre- f

sidente c vice presidente.

Nada interessa ao nosso par-

tido este pleito camarario. Quer

elle suba, quer elle desça, o parti-

do regenerador local scr~lhe-ha

absolutamente extranho-pa 'a os

interesses ou para as responsabili-

dades. Aquillo é escalracho ainda!

da decantada concentração liberal

e da ominosu dictadura l'ranquista. É

Ha-de saber-lhes por isso a fel. 1

Mas se partidariamentc nada in-

teressantes, como munícipes cum-

pre-nos declarar que nos revolta¡

a chicana politica e a rcgcdoria -

baixa. Se o sr. Gustavo tem' de--

feitos, o sr. dr. Jayme Silva tem- '

nos tambem. Se o sr. Jayme Sil- É

va tem pescados o sr. Gustavo '

não é um immaculado.

Compra-se a lci. Convoquem-

se a todos os vereadores em exer-

cio e proceda-se á eleição. De facto, .

o sr. Luiz da Naia e Silva deveria

ser convocado.

Somos adversarios do franquis-

mo, mas devemos fazer justiçz as

suas reclamações. A dissolução não r

se poderá fazer e se para tal os srs.

progressistas trabalharem o seu

procedimento será pouco leal, por-

que a causa deram-na elles.

Cump 'a-se a lei. Em tudo e por

tudo a adminisrração progressista

do concelho e districto esta obede-

cendo ao mais desbragado e revol-

tante facciosismo.

i¡

Foi desastre e monumental o

da espera e mais festar-ijprcpara-

das ao sr. Affonso Costa.

Os republicanos que n'e-:ta ques-

tão de festinhas nas egrejinhas le-

vam as lampas a todos os outros

partidos, espalharam por ahi con-

vites aos encontros e domicílios,

para que ninguem faltasse por con-

vicções ou' curiosidade. á espera

do miraculoso caudilho.

Na estação, porém, compare-

ceu pouco -apazio, nenhum mu-

lherio e tudo ficou. . . por um tio. r

O sr. Affonso Costa esteve a

cahir por trez vezes-tantas foram

aquellas em que os devotos foram

à estação e de lá vieram. . .enga-

 

nados. A' ultima chegou mac. o mu-

lherio e o rapasio deixaram tudo

por um fio.

E o banquete não se fez tam-

bem.
F \

Telegrammas da Covilhã di'-

zem que o partido reanerador al-

cançou alli uma victoria, na elei-

ção da Misericotúid, sobre pro-

gressistas, franqui'stas, nacionalisr

tas c outros elementos colligados,

de 253 votosl. . .

Ao sr. conde da Covilhã, che-

fe do partido regenerador local,

tem sido or isso dirigidas enthu-

siasticas elicitações dos seus cor-

religionarios do paiz.

'l

No tim de contas o auxilio que

o partido progressista pareceu

prestar à cair/.a monarchicu, na

formação do actual ministerio,

prova-se ser eontrtiprodueepte o

mais um enormissimo o Lilo. ,

cuja transposição ser: _, ' ima?

na conjunctura p nte.

O sr. *Isprcguetra, como mi'ã-

nistro da fazenda das situações

progressistas. tem altas reqjíousa-

bilidades politicas, algumas das'

quaes bem graves.

Aqnelln historico nianigancia

dos sobrcscriptos na memoravel

questão dos tabaeos, foi das que

sepultam polititumentc qualquer

cidadão, para sempre. E tendo

sido essas manigaucias burles-

cas o pomo da discordia entre

os dissidentes e os progressistas,

aquelles não a pet-doam ao sr' Es-

pregueira, que ago'a para maior

chaga appurece amarrado aos

adeantameutos, tendo posto um

despacho na propria curta em que

o sr. lose Luciano lhe fazia. ..re-

commendaçóes, carta esta que ja

conta photog ~aphias, etc., etc.

E quanto a emprestimos, o sr.

Espregueira nem sahiudo se sal--

vara já.

l

_ O nosso prestigioso correligin-

nario, sr. dr. Arthur Pinto Busto

acaba de remetter à redacrç'ri do

«Diario Popular» 23000 réis [um

um [iuztcuil da récita d'homenagem

a l). João da Camara, prestando

assim publica homenagem de .uso

apreço c subida admiração :'t ine-

moria de tüo immincnte vulto da.

litteratu 'a portugueza.

Í

De ha muito que a harmonia

no partido progressista local não

. é nenhuma. Cada um puxa para o

seu lado. .. e é pontapé que ferve.

O sr. conde d'Agucda quer paz

com o f'anquismo, d'accordo com

o grupo capitaneado pelos srs. dr,

Alvaro e dr. Peixinho. 0 sr. Gus-

tavo que é o chefe. . . in nominc,

quer guerra, arripiando por isso

o partido contra o proprio sr. con-

de d'Agueda.

Vá, srs. que a athmosphera

vae-se esquentando e a electrici-

dade accumula-se já.

Ou se sepa 'am de vez ou mor-

rem ás mãos uns dos outros.

Vá. .. e depressinha.

l

Abtllllltlllt'lll a direcção lltl «Su-

l›ernuiu :lo Povo. o nosso presudo

rollegu. sr. Julio du tluuceiçàu. que

e' Slllhlllllltll) pelo uduiiuislrmlur do

mesmo sr. Luiz cl'lzcveulo, sendo

seus I'cdaclorcs elisclmw, o sr_ um...

sulliciro Allmuu dc Mello e dr. Adul-

pliu Portella.

'l'etrnios l'ogo a bordo“. . .

_qm-QM'

E-it'adas e,

Estiveram hoje em Aveiro dan;

cio-nos o prazer da sua visita, o nos

so respeitavel velho _amigo e cor-

religionario sr. Luiz Thomaz Ri-

beiro, importante proprietario em

Nariz, c o nosso bom amigo e va-

lioso correligionario sr. Isaac da

Silveira, d'Ovar.

*MOM-_r

() (ai-inn,- do S. [3evnardu

Terminou hontem o jul ramen-

to de Manuel Carlos, de S. l ernar-

do, que havia perpretado, na pes-

sôa de Antonio Claro, de Valle, Dio-

go, crime de homicídio voluntario.

Presidiu Ci audiencia, o sr. dr.

Ferreira Dias, representando o Mi-

nisterio Publico, o sr. dr. Jayme

de Mello Freitas e a defcza do réu,

o sr. dr. Alfonso c Costa. O jus,r

compnnha-sc de jurados d'estu co-

marca e das dc Albergaria o Va-

gos, sendo seu presidente, o sr.

dr. João da Rocha.

O jury deu por provado o cr¡-

me, mas sem ¡ateus-:io de matar,

por trnuniinidade, sendo o réu ron-

dcmundo, cm 2 annoa de prisão cc-

lular, ou na alternativo em li an-

nos de degreth em Africa.

e
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Aos nossos olasrquiosos

A assigiiiintes

(Raoni caoallicitoo :L quem lia pow-

cc tico liowcámoo bizigiiiôo-flieo um

peõibo átictzo, que já .sc aboliu. oatiafci-

to, aqui lilica pateiileamoo o nocao

iubclecef tecauliccimeuto; aos tes-

tautea ?e quem cinco., por, qual)-

cpie'i, motivo (inato, não olitivemoo

imposta, mugmuoo-flie oc big“ m

baum-Kai, com. o quo muito vioo

oliocquiaz'ão,

A administração,

 

Registo Elegante

-==t›----()=-

vmos NOS ULTIMOS' DIAS a'ESTA

CIDADE os ans.

D'Eixo _ consumiam da Cruz, Aristides

de Fii'ucit'cdu e dr. Eduardo Moura.

-« D'liicol -Pitur Anjos Junior.

-- ' "uc.la-Coudc da Bnrralhn. dr. João

,Mining - “Boa Sucrua e Manual da Costa.

'k -- Du Miiiillntdn - José Toscano de Figuei-

redo o Albuquerque.

-D'Enpinho- Augusto Julio Baudvira Neiva.

- D'Aundm - Marquez du Graciosa e Au-

llluro Duarte.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para M--lguço -- Fi'nucisco Ferreira. da

Main.

- Porn Luzo -D.' Rosa c D.l Armiinda

Leite. gentis filhas do sr. Domingos José dos

Santanhcitu.

#Ni-'ii Culdslliis - Francisco Marques da

Nuit¡ e José de Pinho.

DE VISITA.

l

Esteve n'cstxi cidade do visita a siu irmão

o nosso iiinigo sr. Carlos Couceiro, o sr. Anto-

nio Coucoiro, de Camil Combo.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Dil FA-lgueira-Dn Francisco Antonio Mai'-

qucs de Moura.

-Dc Mira-Alberto Azevedo e João Costa.

HO DISTRICTO

chrcnsaram de Lísbôn ás suas casas da

::album os imi. dr.: Luiz Navega c Alfredo

llcs. i

DIAS FELIZES

Complotaram mais um dos seus

anniwrsarioa us srs.:

llojn- .lt-fin Cailns do Ainnrnl Ozorin (AL

maidi-.hio e Miiunol Siniõoa Maio du Fonte,

Aioiln.

- A'mninliã -- Julio Amador dc Pinho, Ma-

nual dit Rocha a Cunha c Francisco de sousa

Mais.

DOENTES

Tem passado bustantn incotnmodado, o mn-

niuu Anthem da Cunha Machndo, intelligcntc

filho do nosso amigo ar. commcndsdor João dc

Moi-los Machado.

- Não tem passado melhor do ataque dc

rhsumntisinn du que foi ultimiinn-nto accominet-

tido, o sr. Mauuul Gonçalves Netto, lntbil algo

bristn, a vereiidcr du cuiniirn.

- Está tntnhvm, ducutc, com um violento

ataque: de rliaomutieuiu, o nr. Manuel Maria

Amador, activo chefs da conservação d'Obrns

Publicas.

- Tnmbrm se submettcu ha dios no Porto.

o uins moliu'lroaa operação, o sr. di'. Jayme de

Magalhães Limit.

-Téum estado bastante doentes, achando se

felizmente quas¡ restabelecida as'sr." D." An.

no Lumi c aus bôii mãe.
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TOLEDO

A lanCissÃo DE Coarus CHttlSTl

Aveirenses, em verdade vos

digo que a vossa procissão de Cor-

pus Christi nada¡ so parece com a

do Toledo. Num em cavallos. Os

do S. Jorge c os do cavalleiro que

lho faz guarda do honra, ."ío garra-

nos ao lado dos que- montam os

soldados da Guarda Civil, á Írcntc

da procissão em Toledo, e os tun-

biileiros inunicipaus que se lhos sc-

goom.

Sabei, aveirenses, que o typo

do cavallo hospanhol, pequeno, de

exagerada e acarncirada cabeça c

dc liraCt'amnnto arregaçado, tendo

a dosaparocer. Os criadores hcspa-

panhncs cultivam, ha muito, o tipo

¡nglczg e os vxilmplarcs do antigo

tipo que ainda nascmn. só acrvcm

para uso do Ciganos e alinocrevos c

para serem vendidos para o cxcrc¡

to. .. portugunz.

Na procissão de Corpus (“liris-

ti o n Toledo não figura S. Jorgo,

S. L'hiistovam, nem Santo algum.

t8 tBlES EM PORTUGAL
_=o(n)i'= -

(Continuado do n.° 3724)

"A Arte é m-i rusumo da Natureza

feito pela imaginação-

Eçu de Queiroz

Alem do grande artista que no

numero prece-dente citamos, ha tan»

bem Gaspar Dias, o Rap/met Por

tuguez, cuia tela principal é a Dos-

cida do Espirito Santo; Allonso

Pttttlllt) chamado por I'hilipo de

Hcspanha o Ticiano Portuguez;

Francmco Henriques, Garcia Fer

nandes, Jorge Allman, Pliristovaiii

de Figueirodo, Manuel (Tampillo,

Francisco Venegas, Fernão Gomes

étc.

quuantn a pintura seguia as-

sim o sou brilhante caminho, a ar-

chitectura ascende ao mais alto

grau dc brilhantismo no tempo de

Fl-Re¡ D. Manuel.

Lisboa torna se o maior empo-

rio do occnlonte, as caravellas que

partiam do Tojo conduzindo cora

ções cheios de espcrança na desco

borla de novas terras e quo tan.

implantar nas regiões d'alwm mar a

nossa bandeira que, desfraldada nos

Vt'llltis orioiitacs, mostrava aos ui-

tligcnas as quinas bordadas na seda

azul e branca, casos que tão bri.

lhantemcnte sustentavain o nomo

e o prestigio portugucz, voltavam

á patria a depor as riquozase as es

pcciarias aos pés do poderoso mo

narclia. A descuvberta do cantinho

maritimo para a India. foi o resul-

tado da fé e da bravura dos nossos

soldados que ¡inmnrtalizaram os

seus leitos no esplt'ntlitlo Ianll-

mouto dos Jeronyinos: espleiidiilo,

sun, porque a sua architecture¡ é

inaravdhusa e delicada, os seus por

ticos rcndilhados, as balaustraiias,

as columnas que suálcntaiu 0 inte-

rior do templo, as rosaceas e ein-

liiu todo esse bordado em rolevii

atti-.sta a gloria que a posteridade

tanto respeitou.

entrada da linda barra de

Lisboa ostzí essa torre, cujo plano

é attribnido a Garcia de szcndc:

cste monumento é, como diz o sr.

Ramalho Orttgão. «nude o gcnin lu-

sitano da Renascença se revella

com mais expressão o verdadeiro

tloininador da India».

O convento (lc Christi) em

Thomar tambem é uma das joias

da nussa epocha fluresccnte.

Onde n cstylo ogival se mos

tra com todo o seu encanto. é no

altar da egrcja da Sé Velha do

'.ounhra, construido no tempo do

bispo l). Jorge de Almeida, um

dos sacerdotes mais dignos quo

tem subido :í dignidade episcopal

conllnhriccnse.

A verdadeira religião está na

arte, na maneira do concch as

formas divinacs dos lendarios lm~

bi'tuntes do ceu; está cm incutir no

espirito do povo a noção do bello,

;lo idoal pnclico.

Toda a religião christã está

assente Sob ide-aos: o positivo não

  

Mas não lho faltam elementos de-

Ciirativoa. de cnfeittçar os olhos, e

sobra-lhe riqueza e pompa.

Vejamos a procissão em qual-

quer das ruas do seu transito que la-

cdmvnte sc reconhecem por estarem

cuidadosamente armadas, e terem

ati ianellas enriquecitlas cam Cul-

chas. variadas nas cores, toc-.idos e

ornatns. e com uiatizadus chales de

Manila.

Abre passagem :l procissão a

Guarda Civil. de bota direita e alta

para defender o joelho, calção branl

eo, casaca azul debruada de encar-

nado e com poitilho d'csta côr, cha-

pcu bicorno de feltro negro orlailo

de galão branco, e cnrrcame do ver-

niz atuarello, que dou :l prcstadia

Corporação o cognomo do los uma

rillos. A figura seria, marcial, real-

çada pt-lo vistoso uniforme e pela

grandeza c beu¡ proporcionadas fór-

inas dos cavallos, e o tradicional

respeito da Guarda Civd--justa-

monte chamada a Bencinerita~-,

facdmentc decidem o povo a abrir

alas.

Vem após na timbaleirns muni-

cinacs, tamborilnndn gravemente.

Gualdrapas, rabicheira, peitoral,

cabeçada, redeas e :as guarnições

dos instrumentos são ile voludo en-

carnado com lavores do bronze don-

rado, como dc veludo encarnado,
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pertenca aos capitulos dos seus li~ ¡gredindm embora lentamente: a me multidão. A sua segunda evasão

vros sagrados. uma multidâodcima- , imagem de S. Bruno, de _Manoel teve logar deautc dos Rets d'ltalia

ginaçõcs fracas é 'guiada por trans .Pereira, o cmulo de Alonso Pano, que o felicitaram vivamcnte.

caiiilentos' doutrinas linamentu ar-

cliitt-ctadiis. A religião sem a arto

não se podia sustentar.

0 povo aprecia um templo ma-

gestoso. O Papa aum o Vaticano e

sem a sua gestatoria_ _rodeada de

leques orientaea e de 'fiii'rpuras car-

dinalicius. perdia todo o seu valor.

As pedras preciosas impõem res-

peito e veneração; os zimhorios da

basílica da S Pedro produzem no

visitante a impressão do sublime,

do nunca visto. Estas considera-

ções fixaram nos interromper o nos-

so estudo cobre as l't-!llthIaS manuev

linns: alem do altar que acima men-

cionainomoxistcm tambem em Coim-

bra dois excelleutes exemplares do

nosso periodo de esplendor artisti-

co: são os tnmulos dc Aflnnso Hen-

riques e de seu ñlho Sancho l.

Quem, ao contemplar aquclles dois

sarcophagua. pói'lc deixar de cofl'rer

uma violenta cotnmoçño? Estilo al-

li dom luctadoreâ, jazein alli os alt-

ccr'ces da nossa patria indopenden-

tc. do nosso querido Portugal.

Quo. musculos VlgtlrtlEOS não cubri

rum aqiiolles ossos agora descarna-

dos ou já feitos ein pó !

Como é a natureza! Tito bella

e tão mysteriosa nas suas manich-

taçõi-s. A

Não fica por aqui a lista dos

monumentos mais importantu-s do

paiz; ha a citar ainda a egri'ja de Jc-

sus em Setubal, do S Marema, do

Paraiso cm Evora, do Espinheiro

etc, etc.

Na parte que diz respeito :í ou~

rivesaria, tambem possuimos obras

do alto valor, como o oswnsorio de

Bclcin de. Gil Vicente, tio do gran

do escriplor e fundador do thoatro

nacional Gal Vicente; as custodiaa

do D. Miguel da Silva, t'tll Vizt-Lu,

dc Coimbra. de N. S. do Oliveira

em Guimarães; as cruZes de Boja,

(lc Evi'ra. de Alciibaça o do S. llo

mm'gos do Elvas; o rclicariu da Ma-

dre de Deus, o tryptico de Guima-

rãcs, ocofre de S. l'nutaleão no

Porto, a porta COC/f do tabernacnlo

em prata, de Belem, etc Alem d'ea-

tas preciosidades ha ainda a juntar

as magnificas ¡ucrustações de ina-

drcperola, as baixcllas, os delica-

dos rondilhados dos caixdhos onde

estavam contidas as orações.

Quanto a trabalhos de illnmi-

nora, existem importantes nas b¡-

bliotliecas de Coimbra. (lu Lisboa

e de varias outras cidades. São nn-

tavois como illuininadoros do sacu»

lo Xll, Manuel da Purificação, au-

ctoi' dos antiphonarios do Mosteiro

de S João Evangelista, do seculo

XVI. Francisco de Hollanda anctor

do Livro dr: Horas (ill rainha D.

Lannor, mulher de D João ll e de

quem se diz: «u primeiro quo fez c

achou em Portugal o fazer suave

de preto em branco, muito molhor

que outra parte do mundo». No se-

culo XVII, é digno de nota o mis'

Sal de Estevam Gonçalves.

Eutretanto a esculptura ia pro-

 

coin as armas de Toledo bordadas

a mattz e ouro. são as dalmaticas

dos timbalciros. '

Estes e os soldados da Guarda

Civil fazem boa figura a cavallo,

mantem-sc identificados com os se-

lotes, sem necessidade de tarracha.

Depois vem a Cruz archi epis-

Copal, cuja manga incham os borda-

dos a ouro de grande. valor artistico

e pandcravel. Fazendo lhe amiga e

massiça companhia, rodeiam esta

Cruz as das numerosas irmandades

de Toledo, mas estas não assistem.

Atraz das Cruzes formam duas

extensas e aparatosas alas as perso-

nagens locaes, as auctoridades o al-

tos lunccionarios, militares e Civis,

Cum os respectivos uniformes reful-

gif¡th pelo ouro dos bordados, o

polo ouro e esmalte das condecora-

çñcs. Levaui cirios.

l'rolonga-sc o aortrjo com o

clero ostentando os mais ricos pa-

rainontos de thesnuro da Cathedral

do Toledo, a mais farta e abastada

de todas ns da Catholica Hospanha.

O Cahido e (ligiiatarios archiépismi-

paes levam mitras de linho branco.

Os empregados da Cathedral apre-

sentam os valioscs uniformes de

gala, do seculo XVIII, ultima epo-

ca da opulencia ilo Arccbispatlo.

Pelo centro da rua, entre as lí-

las dos ligurõcs civis, militares c

é digna de ser notada nos archivos

'artisticos

(Concha )

Aarão Junior.

«-H

Notícias mílíta res

Foi mandado apresentar á junta

.que reunir no Porto. o allcres do in-

:fiinteria 24. sr. Mario Arthur Paes

'da Cunha Fortes.

_Diz-se que para commandan-

te do 4.” esquadrão de cavallaria 'i',

aquartellado n'esta cidade. virão ou

o sr. Custodio ti'Oliveii-a ou o sr. Sa-

lpuriti Machado. ambos capitães d'a-

l qnella ill'lna.

SPORT'
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M. Holland, inventor de um

, dos primeiros submarinos, propõe-

'se construir nm balão dirigin no

prazo de cinco annos. com o qual.

marchando a uma velocidade. dc 160

,kilomctros á hora, larti vtagmn do

l New York a Inglaterra em 30 horas!

Bôa Viagem.

Ã'

No stand de tiro ans pombos

do «Tiro da Sociedadu de Madrid».

:para disputa da «Gran Copa de

' Madrid» eo premio pecuniario no

4, valor de 351000_ poet-tas, ou sejam

,7 contos de réis, tomaram parte 76

¡atiradorcm Eram alvejadns 15 pour

ibos ou¡ 3 sessões. No t.° dia só 6

iinaturain os sous 5 pombos; no 2°

dia apenas Pepe ijvro. volhn ami

Ígo do director do District!) d'Avei'-

,ru, conseguiu chocar ao lim com lO

"pombos mortos. No ultimo dia pu-

,réin orrou 3 pombos qnasi soguula-

¡int-.nto e só Felix Urcola, um gran-

ldo atirailor,-tiuha só um pombo er-

'rado sendo por isso o mais classifi-

cado.

Quando este apparocou para

atirar ao seu 15 ° pombo a aucieila

do era enorme O poinho cabe inor-

to fora do recinto 0 que lhe valeu

um zero.

Entraram então novamente os

atiradores quo tinham 2 pombos

,errados que tiram 5, dividindo logo

2 mil pesctas a cada um.

Quando ficaram 3 atiradores

,dividiram anula a importancia dos

t tres primeiros premios. O vencedor

'¡ foi Felix UrCoIa que com o 15 ° pom-

' bo perdeu a linda lulllllta dc 201000

petistas.

R

Foi o tenente Duparil, do 16.°

tl'artilhoria, vencedor, sobre o seu

cavallo Doris. do premio de salto

e altura no Concurso hippico de

Marselha.

Q

quuanto quo Henri Farinau

batia os records d'aviação em Gand,

na Belgica. Dulagrangc, outro cam-

peão dos ares, fama as suas expe-

riencias em Pom deantc d'uma enor-

W

   

ccclcsmsticos vão como passaros de

plumagem rica om passos ligeiros

os anjos, á l'ompadour, de casaca

de brocath com bufcs do rendas ñ-

nas, sapatos dc tact'lu apiorradTe

vermelho, nzas dc metal dourado e

mitra de plumas policroiuas sobre

a cabclleira branca.

O Arcebispo, com as suas ves-

tes cardinalicias. rciiiata o cortejo

sacerdotal e. vem ii lrcntc da carro-

ça Eucarístico.

Esta forma uma pianha cober-

ta do veludo carmt-si. bordado a oi-

ro, e cuja orla de grandes franjas

eencobreni as rodas e os 10 ho-

mens que, no interior da grande

mola, a movem estorçadamt-nto pe-

las tortuosas e inclinados ruas da

volhissima Tolodo. Dão direcção ;í

carroça, dois homens de cnhcllcira

branca. calção, meias e casaca de

seda negra.

Sobre a pianha resplaudece a

soberba custodia de otro, artistica-

monte burilada pelo Celebra Villal-

panilo, que empregou o melhor do

seu engenho n'aquella grandiosa

obra, translado tic templo gotícu.

Voou por 10 minutos sem t0-

caro chão, cobrindo distancia supe-

rior a 9 ktlometros.

Em Gand, Farinan lavando um

passageiro elevou-sc a l2 metros

d'altura e voou 1241 metros.

Dolagrange batia ii'esso dia to-

dos os "words e demorava se no ar

15 minutos. cobrindo t2 kiloinctroa

750 metros.

Quem dora cá em Aveiro nm

aviador de Farmau ou de Dela-

grangc !

_cow-

Janntnt-i, sentido!

O chic, o pôdre dc chic. como

dizia o idiota do l).iiniizo Sülñl'tlt',

consistiu cm os honwns. ainda os

mais opuleulos, não usarem a mais

pequena joia.

Em Londres, que é o centro

refinado da moda, o que expede os

figurinos para Paris, Bcl'llln, Ma-

drid e outras terras oiido so rende

Culto á elvgancia, o cavalheiro que

sa apresentava com uni anne¡ tlB

brilhante ou cnm um altinete na

gravata, era iininudiatamonte posto

ti margem, por falta dc linha.

Só o burguez, ncdio c gordo,

ostentava joias.

O chic consistia na maxima so-

briedade. O mais fidalgo, c mais ro-

quintailamonto jannta. era o que sc

apresentasse nos bailes, nos thus--

tros, nos jantares, nas roccpções,

sam o brilho d'uina pedra no ilêdo

ou nn ramiza. Mas como tudo inu-

da, a Moda acaba de decretar uma

torrIVel transformação da toi'ietle

masculina.

O supremo chic consiste ago-

ra nos botões de luilhautcs.

Mas a maxima clizgancia, a bel-

lcza das bcllczas, está nos jaquiav

tõcs dc piqiié branco. oruadus com

um [ic/tu isso é que éu suprasuiuo

do janotismn. _

Visto a mulher pretender inva-

dir o terreno pertoncoiite ao ho-

mum, o lltnlll'll] nproprin sc tambem

do que torna a mulher mais airosa

e galante.

A mulher moderna usa colla-

rinhos e gravatas tzntlln os hn-

mvns?" .l'ois o homem não está.

com meias medidas, e imita os seus

fic/ms. ..

Mas cuidado com as adapta-

ções, não vá o diabo dit Moda Imu-

brar-sc do decretar que o homeur

nze. . . sais e bolero!

_mo-I_-

Novo paruuho

'l'omou ante-hontctu posse da

egreja d'Oia da Ililieii'a. o rcvd.°.losé

Bernardino dos Santos csilva. que

durante a doença do antigo pill'OCIIO

reto.“ Anacleto Pires Soares. iá a pas-

toreuva na qualidade de cncommcu-

(lado.

O revd.” Bernardino dos Santos,

é um hello sacerdote. digno da gru-

motivo porque o fclicitâmos assim co-

mo aos seus paroclnancs.

M

 

aureaa, disfarçadas nos motivos de~

curativos.

Cercam o precuiso monumento

tiiribulurios que o envolvam um nu-

vens, brancas e anuladas, dc incen-

so. Entre ellas rclnz como outro as

ilo Firinainento o Sul, o otro do

templo gottCu

Uma força da Guarda Civil iso-

la do povo, que sc apiiiha c alvoro-

ça para contempal-o, o aurco e sa-

grado monumento que parece mo-

ver sc, milagrosamente por si pro-

irio.

Fecha a procissão a tropa de

guarnição de Toledo, com ulua ban-

da militar á lrente.

E querela sabor a que horas

recolhe a procissão? Pois ao meio

dia; o assim a classe sacordotal e a

militar e. os funcctcnarios civis ficam

com a tarde livre, e os año/citados

(í Ia tauramáquia podem assistir á

grande tourada que começa ás '2

horas da tarde.

Sc cm Aveiro se adoptasse ho-

rario igual. quanto o ustimariam os

amadores de touros' e o empreende-

dor DoiningosJuão dos Reis! Mas

de certo o reprovariam os que_ não

Os característicosjacintos a curdos gostam de levantar-sc da cama an-

da delicada ornamvntação vthram tes das 9 horas da manhã.

como folhagem. Acoinpauhsin estas

espelhantes Vibraçõos o mimoso te-

tambsm dc oiro, (lcacuttl até o chin

lmtar de pequcninas campaiuhas Barão de Codoro.

ça com que vêm de scr distinguido,

J
Á
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Federação this

synilicaiiis agrícolas

__=(.)=n._

A todos os syndicatos agrícolas do

pai: foi dirigida uma circular, convidan-

do os a fassrrm ss representar na reunião

em qua dava sor discutido a votado o pro

jrclo d'estutnioa, a qual tara logar na sé

de da Raul Associação d'Agiiculiiira. sob¡

o patrocinio da qunl é foimadu a dita fe

deriiçâo, no dia lõ ds julho proximo.

A sódu é om Lishôa.

A Fedrrnção tem pur 6m nugmentar

o i'rgulaiinar a Força dos syndication o as

sociaçõcs fuderadas para a detonados seus

direitos e fomento dos seus interesses pro

ductivos, economicos, industi'iass e com

mercises, unindo os agricultores, ligan-

do os, como uma só familia, pelos sont¡

mentos du mutiiulidado o solidariedadu

Realizará rem garalo, «secs tios por;

todos os meios iissociutivus, compativeisí

eum as leis do pain e com as disposições l

dos estatutosgum aspscial- :

1.'-Faasndo reunir, 'iordinariarnrn

ts», ds tres cm tres snnos, um congres- l

ao Composto dos socios dos syttdlcnlus o |

associações fodaradas; e (sairaiii-diuarin

monte» semprn que o cousi-llio f dsralivo

o convoqus, por acto voluntario, ou a re- .

qusrimontu, t'nndamrntatlo, da das ou

-mais syndicatos o associaçõ-s mudam'

N'csse congresso serão nprcsvniados, dia-

cutidos e votados todos os assumptos que

interessa-m á vida agricola, dando sa a

sssa aprcsrnlação e discussão uma lórrnn

concreto o pratica. O cuogr-isso :neolho

ni meu s podvrñ reunir ua séde da qual-

quer dos syndicatos ou associações fado-

radas, que assim o requeira no consulho

fsdsrntivo ;

2 °-Servindo do cnntro pormansnto

ds rslsçõus entro os syndicatoss associa

ções federados :

Í' 3.°~-Í¡sutralisaodo, fazendo expsdir

a atlwignntlu pedidos o reclamações po

rante o govorno, cntidudra (Imcines a par-

ticularos, para conseguido-nto dos tios

que vão enunciados nos riumrros imine-

dialanwnte seguintes;

4.0 ..... Adquirindo, no paiz e no ea

trangniro, adubos, sonhntrs, plantas, uleu

silios, maohiuas e BhltllH"B por compra

aluguid ou smprrstimo. Procurando mM-

catlos para os productos agrícolas. raul¡-

Iaudo as Vendas ou facilitando as rula

çõr-s entre os prudtlcloi'os o compradores

nucioonss c estrangviros Estab-h-cando

ao seu lado, s como lho psiiuitta o § 3.“

do art. l.” da lvi do 3 da abril de. 1890

uma Cooperativa pura todos esta¡ com i

pias o retidas de utilidades profissional;

5.“” - Rialiaando contractus com di

reações, companhias, ou ngontes particu

lares da transportes teriastros, Bovinos,

ou marítimos para o serviço da productos. g

gudoa, materiaos, utsnsiliuis a machinas

agrícolas;

6.°-Pi'omovsndo a Constituição de

'novos syndicatos a outras nssociuçõas agil-

colas, caixas do soccmrna mutnos, econo

micos s do creditoI enciodsdeu cooptaraii-

vas s ds soguroa, fubiioas, adogas, csi

lniros commons, fructuarias, e outras ins»

tituiçõvs auxiliares do desenvolvimento e

' proupsiidudo agricola.

Os socios pagarão apenas a quota

manual do 10 ióis, sendo a join ds entra-

do da 25500 iéis para os fundadorus e

35000 róis para os sxtraordinurios.

A sobsrania da Federação raside no

cunsslho faderativo, composto dos presi-

dentes das dirccçõ-«s dos syndicatos a as

sociuçõus federados.

O poder sx--cutivo d'ests conselho é

exercido pela direcção, tirada d'alls, o

por elle eleita. A

O ounsnlho tem um presidunt», um

vics prnsideute, e um seorhlario que sai'-

vrin durantn um anno, podendo ser rs-

slsitcs; Rotina na lédo da Federação or~

dinariamsnta ou¡ um dos dias do mas da

da janeiro ou fevereiro da cada anno; s

astraurdinariaments sempre que o prssi

" dente o coanue, a direcção o .exija, ou

de¡ ou mais membros o "queiram, de

clarsodo o tim para que o fast-ni.
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(Continuada do n.° 3:726.)

Talahrica o Avciro

IX

4.

ll"

Exíatiam aqui. outras familias qua

usavam de appellidoa não menos nobros e

não tinham menor importancia.

D'sllas nâo farei mauçtto, para lilo

alongar mais asia lista, que!, de certo, já

¡sibàanFadonha para alguns leitores.

. or rgual motivo não indicar-.li mais

amplamentu ns relações do parentesco ou

dos enlaces do algumas d'aqurllas, cujos

appullldus ahi licam.

Swgundo o Licenciado Chrislovam da

Pinho Queimado, seram essas as familias

mais nobres c antigas da Villa dc Avai

'oisriuc'ro na naum
por

Noticlaãescclares .

Foi delerido o pedido da cama-

.França, a dotação do presidente da

Republica é de 600.000 francos,

n dio“, para a realisaçãu ¡¡°aque¡_ corca de 108 contos de réis, tendo

la_ villa dos proximos exames do 2.“

grau.

-Na ultima reunido do con-

selho Superior d'instrucvão publica,

lui apresentado parecer faVoravel á

abertura do concurso para provi-

mento das cscolas do Ventosa do

Bairro, concelho da Mealhada e do

Ouca, Concelho de Vagos.

_Foram promovidos: á l"

classe o professor da escola prima-

ria d'Aguada de Cima. concelho

d'Agueda. sr. Antonio Gomes Pi

nhciro; e D. Maria Marques, da de

Agueilu.

_Foram providas definitiva-

msnto as professoras das escolas

da Horralha, Concelho d'Agnetla o

de Macieira de Cambra, sr." I).

^ Gabriella Ribeiro Pinto e l). Virgi

uia Aço

_Foi auctorisada a permuta

das profossoras d'Ilhavo e Volto

d'IIhuvo. sr " D. Rosa Mendonça e

D. Alico (toruio.

»Foram nomeadas prolessn-

ras para as «soulas do ano mascu-

lino do l'ardolhas, concelho d'Es-

Lumpur! d'EiXo, concelho d'Aveiro

as sr." D Alzira Almoida Maia e

Silva e Í). Maria de Mello Costa;

o para a escola do sexo leminino

do Nariz, d'este concelho, a sr.' D

Aurora «|"Aliueida Ribeiro.

-Aos candidatos a alumnos

das escolas noriuaos que o anno

passado tinham [oito cxainc ' de

admissão c que agora sejam escu-

lhiilos pelo governo. ten¡ do sur foi-

to novo exame de sanidudo aliin do

averiguar so se ainda possuem Coir

tllções physicas para o eXPI'clUtO do

iiiagistcrio. _

_Começou no dia 15 o termi-

na no dia 30 do corrente_ a entrcgu

dos rvqiivriuicntos dns aliiinnus quo

desvjam fazer cxamo do 2.” grau.:

-- Como é pobre a maioria dos

aluiunos, pode tith'l' sc que só uma

decima parto pudorzí apresentar a

propina do exame, quo custa 1,135300¡

i-éis,-scudo para os restantes passo-

do gratuitamente o attcslado de

pobreza pelos respectivos parochos

ou regudoros.

?cmo tambem alguns não pu-

(leni aprcseiitar a certidão de idade

que cuata Coroa de 400 réis com o

papel selludo, será para muitos sub-

stituitla a mesmo por uma decla-

ração gratuita do respectiVo paro-

cho, Como tem succedido muitos

annus.

Será da maior couVeniencia

para os interessados confrontareui

os dizeres do seu requerimento, no_

me, 'liliaçñm naturalidade o cdade

com os diwres da certidão de eda-

do, certidão de pobreza e certifica

do do exaiiit- do l ° grau, aliaz terão

de licor impedidos, como todos os

annossucccde com os que não teem

esse cuidado.

As certidões do baptismo dis-

pensam reconhecimento, sempre

que tragam o Bello em branco da

respectiva parochia, onde foram pas-

sadas.

M-”

Listas civis

A dotação da familia real hei»

panhola ascende a 9 milhões de pe-

setas, cerca (lc 1'620 contos, sendo

7 iiiilhõcs attribuidos especialmen-

te ao rei. Na Italia, a casa real

mantem palacio e jardins. como

em Portugal, ::as all¡ a dotação é

de 16 milhões do hras, Coroa do

2:880 contos do réis, por aurio. Em

 

ro, conhecidas desde a sua origom s co

jiu¡ desosndrnoias ss tinham espalhado não

só om toda a Comarca, como tambem pala

Provincia da Bwin o mais, ¡si-ras do rei

no, onde 'tiraram vantajosos estabeleci-

mentos o nobrss casamentos sm casas dis

linctas s onde conservavam os inasmos

appellidos e por cujos nobiliarios todos,

ou pela maior parta, procuravam aqui a

sua originaris duscandoucia. como a mais

pura e_illustrada.›

!l essas familias o outras, ainda que

rssumidamouts ainda tm¡ do referircmo

n'outru occssiõss.'

Em 23 de Julho do mssmo sono do

1550 fullecsu D. Jorge da Lancastro, ti

cando hei'driro das tcrriis, da quo era do

nsiario, seu tilho primognnito, D. João

da Lr-ncnstro; que veio a ser o primeiro

Êuqiia de Avviro, por mercê ds D. João

' I.

igual quantia para despeaas de re

presentaçño o concedendolhc o

Estado o Palacio do Elyscii para

as recepções além de despesas cx

traordinarias. -A lista crv1l do rc¡

dos belgas v i 3500:000 francos,

cerca ilc 6 contos de réis. No

Alleinanha. o tlUHtglltlfltllllt-!nle na

l'russiu, além do 8 unlhõus de mar-

cos, cerca do 1:760 Contos, (pie fi-

guram espocdicadamento no orça-

mi-iito, a corôzi recebe importancia

proximameuto igual pela adminis-

tração dos dominios do Estado.

--qno---

Club dos Gallitos

Vem d'iniciar-sc a respectiva ins-

cripçàn para uma excursão ao Busso-

co. no proximo diii 5 dc julho, do flo-

rescontc «Club dos Golllloin o qual

está despertando grande ciitliusinsuio

cnti'c os Socios, pois a despczu é pe.-

(picnii c o passeio couvidativo-tiOO

réis ida e volto. o

-A tuna dramaticn do mesmo

Club vac mcltcr cm ensaios uma opc-

rctta denominada «Melancias e inc-

lõcsn. traduzido pelo sr. Vii'ioto Fei'-

nandcs dc Souza Marques.

“cupom-

O supprmtu cvirninnso

de Oancáes Albano

l›el'eil'a

Preso em thiill' Formoso, pelo

leucntc do guarda Íiscal sr. Barhos.

d'uli foi removido para o hospital do

Guardo, poi' ter disparado iiiii ti-

i'o n'nui ouvido. achando-sc n'um es-

tudo gravíssimo. pois. não sc lhc pou-

de ainda¡ exti'uliir :i hollai. Os lllC(il-

Cos operod i'cs vcrilicuriim. (pic a npc-

roção é impossivel, porque ti bula ulo-

jon-se na base do cranco o mais dc

trcs centimetros dc proliiiididado, ac-

cresccndo ainda que o doente apre-

senta iá alguns symptoinos de menin-

gite. Sc cllu se declarar cll'cclivmnen-

tc. o doente deve 'Í'olleccr por cstcs

dios. e assim lá licorá mais iiiii cri-

inc por chi'Cudar, comqunnto todos

os suspeitas caiam sohi'c o pobre io-

luliz.

Segundo as ultimos noticias, Al-

bano Pereiro acaba de fallecer.

"-*OM-

Recebedni- do concelho

Foi nomeado recehedor do cou-

cellio d'Agucdu. o sr. dr. Adolpho

Portella, cavalheiro muito estimado

it'oqucllu villa pclus suas qualidades

dc caracter. Os nossos parabens.

M-”-

Dlurte de um uvarento

Até ha pouciis dias morou na

rua da Paloma, em Madrid, uiu cha-

pclleiro, que Vivia iiiiSeravolmentc,

não obstante os vizuihos dizerem

quo clic. possuia uma furtmua regu-

lar.

Vivia completamente só, sem

familia, sem crcados, sam pessoa

alguma, einñui, com quem couvt-

vesse.

O seu caracter bisonho creou-

lhe a antipaihia dos visinlios, que

nem soqucr llio davam os bons dias.

N'estas condições do isolamen-

to quo «ella proprio crcára, chvgou

um dia cm quo a porta da sua loja

se não abriu. _

Cominontaram os vizinhos o

facto o por lim. suspeitaudo quo ti-

vesse succodido algum ilesastro ao

chapellciro, duram parte :is aucto.

ridades.

A policia, com mandado judi-

w

  

disto escreveu uma carta ao Joia e aos of

ñciiiss Varsadorrs d'ssta Villa, enviando

lhes muito saudar a notificando-lhes, que

desejava, que Gil Coolho concluisss mais

tras nnnos no srrviço do alcaydo, para o

que lhe faltavam apenas Iate meses o em

cuio emprego o mesmo titular o havia

continuado.

Em 21 de Outubro da 1552 escreveu-

lhas outra carta. dando algumas_ provi

delicias, cm bom da saude publica, para

cumprir as quase t'ôra nomeado o Liceu

cssdo Francisco Fsliciano, physico da

E|›Rsi.

Ambas salas cartas foram assignsdas

sm Lisboa.

/

Em 18 da Novembro ds 1555 assi-

gnnii Pedro LripusVillarinho, Provedor da

Comarca da Coimbra, om mandado a rss

peito do alguns obi'octos da Confraria da

Senhora da Alegria, "dell no Bairro _da

Sit s que então estava sm grande proa-

Logo em 9 (ls Julho do anuo imms paridade.

_. _.____m__›-_w  

cial, arrombou a porta e parietrou mada e 8 para o exercito; Oliveiri-

Avisados os uicdiciis da ('asa

do Soccnrro, ilism'ram estes iio u

homem cnlcrmava de munição. Es

tava a morrer do tomo.

Em vista do seu estado gravis

siiiio l'oi levado para o hospital, on

do falls-ceu ha quatro dios.

Quando as auctoriiladcs l'oroin

dcsml'vciar a casa e remover a por

carla que ella cncerravu. foram cu

contrudos. um moeda dc prntn. no

(os e fundos publicos, dentro d'un¡

potrido colchão, 361000 pesctns. is-

to é cerca de 6:20053'000 iéis!

Até onilo pode chegar o cumu-

lo da suvinaria.

msn-ans-”-

Rupl'eneutnçãn da

línea¡ Asa-suciacãu

(les Agricultura

Vunçõca ciniuuicrcmes. substitutçño

do imposto de Consumo o real do

agua; organisacão do credito agri-

cola; rogimcu a ustalwlcccr o' agri-

cultiii'u Colonial, a lim de transfor-

mar a industria 'do alcool em pro-

iliictora de assucar, itllllHllitlltlti a

importação do productos vinicos na

metropolc: organisaçíio ilc coopo-

rativas proibir-.toras com garantia

do juro e régie aiii que se compro

e venda alcoo! e aguardamos vi-

nicos, proliihiçfío do plantio, (le-

vendo ser decretada a rcgulamcri'

tação de novas plantações o replan

taçôes, com OXcr'pçÍ'iU das (explora-

ções VlllCtlltlS cum tcrrcuos de eu

Custa para uva?, em lim diverso da

viiiilicaçz'io.

--~--_-D---~

O unnselheii-o João

F'ranco um 130!'tng'al

O st'. Conselheiro .loiio Franco

deve chi-ga * ii Portugal ln-cvcmeute.

sendo esperado dc ?O a 2:3 do cor-

rente mcr. c. segundo consta, fixará

residencia em (Iondcixu.

Segundo se tillirmu o sr. .loão

Franco regresso o Portugng afim de

scu Íilho concluir ein Coimbra o seu

CUI'SO.

_MOD-_-

Inspeuções

Tem logar no proximo mez a

inspecção sanitarin nos mancebos

recenceados, para o serviço utili-

tai- no nuno corrente, pela forma

seguinte:

Nos dias 1 e '2 de julho para

os iuancebos do districtos rlili'ercn-

tcs mas que requererain para so.

rem aqui inapcccioiiad-:s; no dia 3

para os de Anula e 10 (le Canta;

dia 4 restantes de Cacia e todos os

(lc Eixo; dia 6 para os dc ESchira;

dia 7 para os da Oliveirinha o Ro-

qucixo; dia 8 para os do grupo do

Eirol e Nariz com mais 29 da Glo-

ria; dia 9 para os restantes da Glo-

ria e 8 du Vora cruz; e dia 10 para

todos os outros da Vora cruz.

Ao concelho d'Avoiro foi-am

pedidos 73, dos quaes 3 para a ar-

mada, dos '288 que tem recensea-

dos.

Assim, Arada, quo tem 32 re-

censeados. darzi 8 para o exercito¡

Cacio, com 29, darii 7; o grupo de

A representação que a Real

Associação de Agricultura outrogou

ao sr. ministro dos obras publicas,

piath o lançamcnto de sobrvtaxas

nos productos originarios dos pai

zes com os quacs não temos Con-

Esgonira. com 35, dorri 'l para aor-

   

Composla toda ou qnasi toda dc pes

caderas e marítimos, como já fica dictul

era, por assim dizer, a matricula dos in

dividuos d'aqusllas classes.

Ein 11 ds Junho de 1557 fallecso

D. João lll, ficando rsgeuts a minha D.

Cathaiiua a hsrduiro, seu neto, D. Sc-

bastillo, que, corno .é sabido, morreu na

batalha do Alencar Kihir.

Dois snnos depois (1559) mandou o

Duqus ds Avsiro uma carta aos Veras

dores da sua Villa d» Aveiro. tratando do

diversos assumptus a principalmentu ácêr

cs da Fonts da Benaspsra, por cujas

obras muito tis intsisssavu o Sauhorio

d'ssta tsrra \

Essa Font. é, dssds lia muito, ds

nomina- Fonts dos Aniôres.

A prorpsridads ds Aveiro continuava.

 

na habitação'do solitnrio, encon-

lralitlu-u n'uin estado deploravel,

sem mantidos, parecendo iiiortn.

Eirol e Nariz. que tem 13. dará 3 "0'60“

para o exercito o 1 para a armada;

Eixo, com 23, da 6 para o exorcito; Logru Vouga. capitão (“alisto

nha, com 24. dará 6 para u exerci-

to; iii-queixo. com 20. dd lí para o

excrcrto; a Gl Iria. de 63, dani 15

para o t'Xt'fCllt) e l para a armada;

a Vora cruz, com i9. dani lí). para

o exorcito.

'H-l-l---

Surfe ¡xi-ande

Até que cmliui c dct'crto por

milagre dc Souto Antonio vuiu d'esto

\'t'z u sorte grande porn Al'ttll'tl. C'-

heudo oo sr. Casimiro do Silva. :inti-

go suCristão dc .luana. c :i tim seu so-

cio. a quantia de ?õllêlllltl réis.

Mob-

:(nnpanhiu Real

Pelos tarifas em vigor porn os

Comboios troiniwys cntrc' Porto c

Arciro, os passugciros cncoutrmlos

nos carruagens scin bilhrtes. tccin

de sutisfuzvr u importancia correspon-

deutc nos bilhetes do classe que tivo-

rciii occupzulo e mais tl sohrctoxa de

IO O¡0 tl'cssu importancia, iuilcpt'n-

dcuicinculc dc aviso previu ao clicl'c

(li: cstoçfio c :ins revisores.

Os passageiros. porém. que to-

marem couihoyos cin ¡ipcudcii'us oudu

não boia estubclccidu o Vclltlü dc hi-

lhclcs_ apcniis pagarão o iiuportancm

do bilhctc. sem sohrstuxu.

~---_¡-II-_

C(ln§411llllD (le cat-ne

Durante o uicz «lc maio e nos

açoiigues d'cstai cidade. além dc mu¡-

tu outra carne, lo¡ vendida a de I77

bois. umai viu-.Ho c [9 can-noivos. tu-

do com o pcso de 27|):81-'i kilogram-

mos.

_4-_-

Jurns (Pin-:ripcõeñ

Começou anto-houtcui o pagu-

iiicnto. no agencia do Banco dc Pur-

tugul n'esto cidudc e nos rccchcdorius

dos concelhos d'estc districto. dos

juros ilo l.° semestre d'cstc nuno, .lua

inscripçóes do tlH'itiü publico dc 3 por

cento.

M-”-

Visita utiluhulnl'

Os alumuos do 4.0 e :3.0 nuno

do Lyceu d'cstn cidade visitar-um

na quinta-feira passada, acompa-

nhados pelo sr. rcitor Francisco

challa e professores drs. : Alvai-

ro de Moura c Athayde, u fabrica

de papel de Valle Maior.

_0*_

. Sorrindo.. .

No tempo da escravidão:

Um captivo compra um Chapeu

de Certo prcço No dia seguiuta

quer passear com elle, mas, coinc-

çando a chover. tira-o e escondo o

debaixo do casaco.

«Então guarda o chapeo e ex-

põe a cabeça á chuva ?-psrgnntii

alguem que o observava.

-De certo O chapeu é meu;

cuido n'elle. A cabeça é do meu

senhor; se se estragar o prejuizo é

(l'ellc só.

MOVIMENTO
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Entradas em t2

("halupa Atlantico, mostro F.

Nunes Branco, do Porto, com Po-

Entradns em 14

Antonio Ruivo. do l'orto, em lastro.

Em 1560 tinha uma população do

cêrca ou talwa do mais ds 121000 habi-

tantes o, segundo opiniões muito anctnri-

nadas, possuia conto s ciucoenta embar-

cações, muitas das quase st- empregavam

na pesca c no transporta do sall para di-

versos portos do I'oinu a do extrangviro.

Já então aqui estava instalada o com

ediñcio para habitação propria. a familia

dos Tavares, Senhor». de Mira.

N'esss mesmo anno concndsu o Dir

que de Aveiro a Alvaro do Souza, Alcai~

do niór d'esta Villa, a llldlnprnaaVBl iiu›

ctorisação, para qua nas suas casas lisas-

ss uma parede iunto ás muralhas. como

a haviam obtido Francisco da Tavares,

Belchior do Sousa s outros.

Para isso do Lishôa enviou uma car-

ta sm 27 da Julho ao Joia, Vcreadoros o

Procurador d'esto Concelho.

(Goutiuúa) .

RANGEL DE QUADROS.

 



    

  

  

 

agraluilamcnle.: e qualquer consulta por escriplo sobre o (rolamento e

applicaçño d'estcs remedios.

 

DISTRIC'N DE' AVEllll)

  

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA &WEBER-0 QO-RUA no cruas-«22

estabeieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

ide ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa

etc., ou qualquer reSidencia por oomoleeto sendo excessivamente escrnpuloso nos trabalhos concernentes á.

se l. industria Tambem vende todo e anquer movel avulso para_ o que acaba de obter uma minuciosa oollecqâo dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantes a colxoaria. assim como todas as materias empregadas na oonüeo-

le expiendida quulldade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditni'á; e por isso a lãmprezu Dlobi-

oão da referida indusiria as qunes são c

honrando o seu proprietario com as ones ordens, as quaes serão rapidamenteonmpridas.

líadora convida. o publico a. visitar o seu estabelecimento

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

coração de qualquer casa. desde o mais humi

¡ ou modestemente, salns de visitas, de jantar equortos.

FNSÓNTRARA o publico n'este impertante

 

R- NL S- P.

lllALA REAL INGLEZA

 

i0 inaugurou

Éââss 'ess-wwe# -
' lllS'l'RllllEAAl'BllllAlllA

REVISTA OUlllZElllllllL lLLUSTRADA

Modas, musica'. bellas artes, litte-

ratura e aotualidados.

 

l

l

(no BRAZIL E NA EUROPA)
 

A LIVRARIA nn M. GOMES

LlVllElllO”[iE SUAS AÍAGES'I'ADE E AL'l'l-ZZAS.

continua lorneceudo nos Sra. Professores

lUUUSÚSNÚVUSLlVHUSJ
r AVON = Em 13 ele julho

IMPRESSOS

Com o desconto habitual e sem

despezas de porte

  

Dev-¡danime legulímdo em Portugal e dish'ngm'do

com um premio de Honra de 1.a classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norle, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicinaes:

peitoral br (liambará

lBEG-ISTA'DO)

pequisas correios a saljir be feirõee

_ Para o Madeira, S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de J .

SANTOS, Montevidcu e Buenobgyus.
i › nneiro,

AMGM = Em lo de ugoSto

Para o Madeiro, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS. Montevideo o Buenua'Ayres.

(MAMA REGISTADA)

Cura promptn e radicalmente as tnsaes ou rouquidõee;

Curi¡ u luryngile;

Cura perfritmnrnie a broncliite aguda ou chronicu, simples ou nslhmutico; ,

Cnru n ryeicu pulinouur, como o provam numerosos ullreludns medicos o. particulares;

Cura iuconloalnvolmenle n usilnuu. molesiia diñicil de ser rlehPlludu por onlros meios; ¡

Curn mímirnvrlmenre a coqueluche, e pelo seu goslo agradavel, é appctccido pelas

creançne.

Frnsco, láOOO réis; 3 frascos 25700 réis.

 

Envia-se o Catalogo com o preço (le

TODOS os LIVROS OFFICIALMENTE

ArPnoVADOs

l'lllrl lNS'l'llllCÇAh l'lllllAllll

    

E me Tones os erESSOS COMFOllME o )
. _

DECRETO DE lg _MARÇO DE 1903 l reço da passagem (le 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . .. 363500

› .

(REGISTE-ADO)
Bem como nota drlnlhodu dos preços de n » » ' ” O R“) da lrdl-a - - - - 2'5000

----'=(I)=-
-_-

  

TODO 0 MATERIAL ESCOLAR
Cmnhalom o facho, a azia. e guslrnlgin, na unneeae e vomitos, o enjôo do mar, o mou

a quem o requisner á

"uma. u Hululcui'in o a dilnluçâo do estomago. São de grande cifrada uns moh-etica do ute-

l30 e ' '› --
. . x .

0 " l" ll“: n“ llnqnozu dos nrnos e do sangue.
(Livrarm ¡aluna! de Bl. GOBÍICS

maquetes correios a saljir he !lisboa

 

Cuixu, 600 réis; 6 caixas, 653240 réis.
_
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ARAGUAYA = Em 29 do junho

Para a Madeira, S. Viceulo, Pernambuco| Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, lllnnicvideu e Buenos-Ayres. i

AVON = Em 14 dejulho

Para u Marli-ira, S. Vir-cute, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS. lllnnlcvlllru o Bar-nm¡ Ayres.

AMAZON =- Em 27 de julho u

Para o Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

AOS PORTUGUEZES E BBAZlLElROS

ll Alilllllllllllllll'lll Ill) lllllllL
Narrativa d'un; marinheiro

56 ¡Boni-,dios Esprrilicos em pílulas sacclmrinas

(REGISTADOS)

Estes medicamentos cursm com rapidez e inoñensiridude:

Prince rm gmal;

illolusllne nrrroans. llR pelle, (la

orgão:: urinnrina; _

Molesliua das senhoras e das creanças;

Dôres rm gernl;
x

Inflnmmaçõcs c congealões;

Iinpnrezue do sangue;

Fruquena e suas consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 frascos 2;?00 reis.

Uonnuliem o Iivro- O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Source| il venda nos de-

positos dos remedios do nuclor. Preço: broclmdo, 200 réis e encudernudo 400 réis.

ACABA de saliír a publico este in

leressnnte livro, coiñmcnmrnlivo do 4.“

Centenario do Descobrimento do Brazil

prol'usameule illnslrado.

Custa apenas 300 réis, com porte 320,

cartonado 400 e 420 réis

Pedidos a todas na livrarias e á Em

presa Editora do Occidente, - Largo do

poço_ Novo-LlSBOA .
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s vias rrepirulorias. de estomago. dos iuteelinoe, dos
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Bledionlnentos hnmeopathic
os garantidos, avulsos

w em (-:nxas de (liver-sus tamanha#

1 Tubo com globulos 280 réis; duziu 2.3600.

1 Frasco com linluru 3.- ou 6.' 400 réis; duzia 415000.
GUERRA RUSSQJAPUNEZA) ,

1 Dito com lriturução 3.- 700 réis; duziu 7e000._ _ A um: ¡mmamue 01m_ do grande 9mm.“ l i'vçn da passagem de 3.' classe para o Brasil . . . . . . . . . . 3333500

Vêde os Praças-correntes. o «Auxilio Hmncopnllilcon ou O Medico de Cass e a -Nova russo_ em que duasmmmmi“meu“, cn., ..os ,, n n ” n (› Rm da [iram _ i . _ ¡83000

 

dá u sua opinião'livre. ácerca du gu'u'm

actual. Cumplrrmn um bonito volumc do

perto de 200 paginas com uma capo

a côirs, ¡lluslmdu com o retrato

do uuctor, os Boburbns artigos

Guia Humeopnlhica.. pelo Visconde do Sonzn Soares.

Esloa productos vendeso em AVEIRO nn lerinuciu o drogaria de Francisco da Luz

8¡ Filho; eniAl.BERGARlA-A-VELHA (Alqucrubim) no estabelecimuito de Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Porlugul. Porto, ruu de Santa Cullmrina 1503.

.AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem um medico encarregado de res¡›oudcr

.A BORDO HA CBBADOS PORTUGUBZES

 

    | Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os sro. passageiros de 1.' classe

escolher oe behclmu á vida das planlao dos paquntes, uma para isso re-

\ cummendamnn tada u nntucípacãu.

.AGENTES

Homens, besprrlacl

:E

?le unas guerras

sobre ç militnrisum, cuja. dou-

trina tem despertado grande In-

lcmssi- pela munvirn categories como
J

TOLSTOI nos impõe us suas ideas sobre

”-Ç 'Y .:
o que elle clinnm «u escravidão Inodoma o

r? Í a hr¡ clan o A “ _g5 0-21. 1 Preco 200 l'éls

por/rea FRANCEZA oo 'GRÂMQPHNE

As anaisporfoilas machines fal- ?l mais mobo:-

 

NO l EM LISBOA:

TAIT 8:. Oo. lJAMES RAVVES&Co.

l

l Rua il'El Rei, 3l-l.°

_H

 

19, Rua (lo Infante D Henrique.
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rats e ele-

“BOBINA,

PHEEÚS [ll llBHlll.

Concessionari') em Portugal.

A
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ARTHUR BARBEDOJ- d° “0118111110 «da Wma' 3104' “Êdâíogjf

lantes até hoje conhecidas.

Grande e completo sol-tido alo (lis-

cos em todos os geucros,

i

liliportaçào semanal de todos as

mais recentes novidades.


